
REQUERIMENTO N.º __2512___DE 2002


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso X do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de pesar com a família do jornalista e radialista Miguel Dias e com a Rádio Globo de São Paulo, pelo falecimento desse profissional que tanto honrou seu ofício em nosso Estado. Miguel faleceu na noite de 16 de Outubro de 2002, na Capital paulista.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência aos familiares de Miguel Dias e à direção e aos profissionais do Sistema Globo de Rádio em São Paulo (Rádios Globo e CBN), na Rua das Palmeiras, 315, bairro de Santa Cecília, Capital de São Paulo. Telefone (011) 3824-3223. 


JUSTIFICATIVA


Miguel Dias, falecido em 16 de Outubro, vítima de enfarte, quando dirigia seu carro, no bairro da Água Branca, foi um dos grandes radialistas de São Paulo nas últimas três décadas. Este parlamentar teve o prazer e a  honra de ser seu companheiro na Rádio Jovem Pan de São Paulo, nos anos 70. Miguel trabalhou na Pan durante 19 anos, depois de ter sido professor de matemática em sua cidade natal, Botucatu, no Interior paulista. Aliás, o Interior é gigantesco celeiro de talentos para a rádio. E Miguel nos deixou exatamente na época em que o rádio comemora 80 anos de serviços prestados ao Brasil.


Como repórter, produtor e apresentador na Rádio Jovem Pan, Miguel Dias logo mostrou dedicação, talento e ética. A partir disso, recebeu convite para trabalhar na Rádio Eldorado de São Paulo, onde ficou dois anos. Mais tarde, ele foi apresentador de um programa jornalístico pela manhã na Rádio CBN, após o principal noticioso da emissora. Torcedor do Corinthians, ele era um apaixonado pelo futebol. Simpático, tratava os seus ouvintes com carinho e respeitava os entrevistados. Miguel deixou a CBN para ser apresentador de programas da TV Record, onde esteve por três anos. Há pouco mais de um ano, ele havia retornado ao Sistema Globo, com o prestígio de ser apresentador de um programa matutino nessa emissora de grande audiência. Lá, fazia entrevistas e dava notícias.


Miguel Dias mantinha, também, no jornal “Agora São Paulo”, uma coluna semanal que era publicada todas as quintas-feiras, fazendo sempre oportunos comentários sobre assuntos da atualidade. 


Quis o destino que Miguel Dias sofresse um enfarte quando ia do trabalho para sua casa, na noite de 16 de Outubro. O enfarte foi fulminante. O Serviço Resgate do Corpo de Bombeiros ainda o socorreu ao Hospital das Clínicas onde nada se pôde fazer. Centenas de amigos e admiradores de Miguel Dias foram ao velório, no Cemitério do Araçá, em 17 de Outubro, para render justa homenagem a esse grande profissional, sepultado no Cemitério Protestante da Consolação, às 16 horas daquela quinta-feira chuvosa.


Diante do exposto, levando em consideração a importância de Miguel Dias para São Paulo, peço aos meus Pares todo o apoio para a aprovação deste voto de pesar.


Sala das Sessões, em


Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)
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